
assinatura do protocolo lll
CEE regoziia-sê pela N:

A Comunldadâ Ëuropela â ot seu3 Ëstados lüêÍnbtôg acolheram
com setBfgçâo e Ëcênle âsslnâturâ, ëÍït RoÍnâ, ènüê o Gôvêrno dé
Moçemblquó Ë t Henâffio, do protocoto ilt retailvo à lel elettoral ô
eôt dlÌrllõs iloÜ cldadáor.. ' 5 :

Segundo uma notâ diwlgada ontem
em Porlugâ|, que ó ac{úalmente o
prgsklente em oxôrcÍclo da CEE, a
Comunidâdô Õ og seus Estados
Íh€mbÍos desejam que este noì/o e
importante desenvolvlmento no
procôsso de reconcifiaçáo naôlonal
seja seguido de umâ dimlnulção
signiÍkxtiva dos combates nó terróno
anles da assinatura do acordo de
eessar-Íogo.

A ComunHade e os seus Ëstados
membros, reôordando â suâ
decfaraçâo dë 27 ds Malo de 1991,
reileram o seu apob aos esÍoros dos
niediadores e 

'encorajam 
as partes

nes negociagões â prrsseguirem os
seus esÍorços com vista a alcançar um
acordo de paz gbbaf e finaf.

O acordo sobre'princÍpios de fei
eleitoral assinado no'passâdo die 12
na Vifla Madama, patácio pertêncente
ao Estado itafiano, larçd as bases
perá e le lç6es mul t ipar t idár ias
imparc ia is  e democrát icas em
ì/loçambique, que seráo fiscalizadas
por observadores internacionais.

AËslnaram o protocôlo lll as equipas
negociais do Governo mçambicano e
da Benamo, cheíiadas pelo Ministro

,dos Transporles e Comunicações,
Armando GÚebuzâ, e pelo rôsponóávêi
do movimento armadô pelos bssuntos
externos Raul  DominÍ tos,
respect ivamentê,  bem coÍno og,
mediadores * o deputádo Márldì
Raffaeli, pelo Governo itallâno, Andreà
Riccard i  e  Mat teo Zuppi ,  pe la
Comunidade de Santo EgÍdio, e D.
Jaime Gonçalves, Arcebispo da Beira
pefa lgreja moçamblcana.

O proicolo lll encerrou a seounda
Íase da nona ronda das negociãçóes,
a mais longa desde o Início das

conversâções, culo procssso se iniciou
a 14 de Julho de 1990 na Comunidade
de Santo Egídio, em Roma.

. A próxima etapa dag cortvsrsáçôes
de paz será a discussão das quesióes
militares, nomeadamente o frocesso
de cessar-logo e respectlvo càlerrdário
tócnico. 1
.f

O decurso da nona ronda de
conversaçóes de paz para Moçambique

;Ëm Roma íoi acompanháda pòlo
, , , feêrudegclmento dâs of  ensivas
tïrilitares da Renamo, principalmente
nos arredores de Maputo e Beià.

O ú l t imo ataque de grande
envergadura perpetrado pelo
movimento armado moçambicano Íoi
na terça-feira em que 23 fessoas foram
massacradas durante as cerca de seis
horas que durou a incursão .
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